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RESUMO 

 
A cafeína é uma substância amplamente utilizada no contexto esportivo por seus efeitos ergogênicos 

sobre o desempenho físico e a cognição. No entanto, seus impactos sobre habilidades socioemocionais 

ainda são pouco explorados. Este estudo teve como objetivo analisar os efeitos da ingestão aguda de 

cafeína sobre variáveis psicomotoras (força e flexibilidade), impulsividade e forças de caráter em atletas 

de Brazilian Jiu-Jitsu e Karatê. A amostra foi composta por 19 atletas do sexo masculino, com média de 

idade de 32,2 ± 12,1 anos, distribuídos em três grupos experimentais: Placebo (0 mg), CAF250 (250 mg) e 

CAF450 (450 mg). Os participantes responderam à Escala de Forças de Caráter e ao teste Go/No-Go, 

além de realizarem testes motores de flexibilidade toracolombar, força escapular e força lombar. A 

análise estatística (ANOVA one-way) não identificou diferenças significativas entre os grupos nas 

variáveis psicomotoras nem na impulsividade. No entanto, foram observadas diferenças estatisticamente 

significativas na variável inteligência social, uma das forças de caráter avaliadas. Em particular, o grupo 

que recebeu 450 mg de cafeína apresentou escores significativamente mais baixos em comparação aos 

grupos Placebo e CAF250. Esses achados sugerem que doses elevadas de cafeína podem exercer efeitos 

negativos sobre habilidades sociais, ainda que não afetem o desempenho físico ou o controle inibitório. 

Considera-se relevante que treinadores e atletas estejam atentos a possíveis efeitos colaterais 

socioemocionais associados à suplementação com cafeína, especialmente em modalidades de combate 

que exigem tomada de decisão rápida e interação social estratégica. 

Palavras-chave: cafeína, psicomotoras, impulsividade, esportes de combat
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ABSTRACT 

 
Caffeine is widely used in sports settings due to its ergogenic effects on physical performance and 

cognition. However, its influence on socioemotional abilities remains underexplored. This study aimed to 

analyze the effects of acute caffeine ingestion on psychomotor variables (strength and flexibility), 

impulsivity, and character strengths in Brazilian Jiu-Jitsu and Karate athletes. The sample included 19 

male athletes (mean age 32.2 ± 12.1 years), randomly assigned to three experimental groups: Placebo (0 

mg), CAF250 (250 mg), and CAF450 (450 mg). Participants completed the Character Strengths Scale and 

the Go/No-Go test, in addition to undergoing physical assessments of thoracolumbar flexibility, scapular 

strength, and lumbar strength. One-way ANOVA revealed no significant differences among the groups in 

psychomotor variables or impulsivity. However, a statistically significant effect was found for the 

character strength variable social intelligence. Specifically, the group receiving 450 mg of caffeine 

presented significantly lower scores compared to both the Placebo and CAF250 groups. These findings 

suggest that high doses of caffeine may negatively affect social abilities, even in the absence of changes 

in physical performance or inhibitory control. Coaches and athletes should be aware of potential 

socioemotional side effects of caffeine supplementation, particularly in combat sports that demand rapid 

decision-making and strategic interpersonal interaction. 

Keywords: caffeine, psychomotor, impulsivity, combat sports 
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Introdução 

A cafeína é uma das substâncias mais consumidas no mundo, sendo o estimulante mais popular e 

amplamente utilizado por atletas (Grgic & Del Coso, 2021; Magkos & Kavouras, 2005; Quadra et al., 

2020). Essa substância está presente não apenas no café, mas também em outras fontes como chá, erva- 

mate, bebidas energéticas, alguns medicamentos e chocolates (Del Coso et al., 2013; Domínguez et al., 

2021; Graham, 2001; Guest et al., 2021; Saldanha da Silva Athayde et al., 2018). No contexto esportivo, a 

cafeína é amplamente empregada como suplemento ergogênico, devido aos seus efeitos estimulantes 

sobre o sistema nervoso central (SNC) e ao seu potencial de melhora no desempenho físico (Celi et al., 

2022; Del Coso et al., 2013; Graham, 2001). 

Em modalidades de combate como o Brazilian Jiu-Jitsu (BJJ) e o Karaté, onde atributos como força, 

resistência e tomada de decisão são fundamentais, investigações anteriores concentraram-se 

principalmente nos efeitos da cafeína sobre parâmetros físicos do desempenho esportivo (Andreato et 

al., 2017; Díaz-Lara et al., 2016; Schmidt & Ribas, 2023; Vidal Andreato et al., 2014; Wąsacz et al., 2022). 

No entanto, estudos mais recentes têm ampliado esse olhar ao incluir medidas morfofuncionais e 

comportamentais que podem ser igualmente impactadas pelo consumo da substância (Campos et al., 

2020; Franchini et al., 2011; Rodrigues et al., 2018; Sabina et al., 2014). 

Nesta pesquisa, buscou-se avaliar não apenas os efeitos físicos da cafeína, mas também sua possível 

influência em aspectos cognitivos e comportamentais, com ênfase na impulsividade e na inteligência 

social. Os resultados obtidos indicaram que, embora a cafeína não tenha provocado efeitos significativos 

sobre os parâmetros físicos avaliados, doses mais elevadas da substância estiveram associadas à redução 

dos níveis de inteligência social entre os atletas participantes. Esses achados destacam a importância de 

se considerar não apenas os ganhos potenciais em desempenho físico, mas também os possíveis 

impactos negativos em habilidades socioemocionais e cognitivas que podem afetar diretamente a 

performance e a tomada de decisão em contextos de alta demanda, como os esportes de combate.
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Cafeína 

A cafeína é um alcalóide pertencente à classe das metilxantinas, amplamente consumido em todo o 

mundo, especialmente por indivíduos fisicamente ativos. Seu mecanismo de ação envolve efeitos tanto 

centrais quanto periféricos (Domínguez et al., 2021; Fredholm et al., 1999; Grgic & Del Coso, 2021; 

Magkos & Kavouras, 2005; Santos et al., 2014). No sistema nervoso central (SNC), a cafeína atua como 

antagonista não seletiva dos receptores de adenosina, impedindo a ação inibitória dessa substância e, 

consequentemente, promovendo maior excitabilidade neuronal e ativação motora (Santos et al., 2014). 

A adenosina, por sua vez, é uma molécula que contribui para o relaxamento e a sonolência, exercendo 

importante função moduladora no SNC (Domínguez et al., 2021). 

No campo esportivo, os efeitos ergogênicos da cafeína vêm sendo amplamente investigados, com 

destaque para sua influência positiva sobre o desempenho atlético, especialmente em modalidades que 

exigem esforço anaeróbico e resistência muscular (Burke, 2008; Del Coso et al., 2013; Loureiro et al., 

2021; McDaniel et al., 2010; Tabassum et al., 2021). A substância apresenta alta afinidade pelos 

receptores A1 e A2A, que estão associados a funções como a modulação do humor, controle motor, 

percepção da dor e tomada de decisão (Celi et al., 2022; Fisone et al., 2004; Davis & Green, 2009). Essa 

interação contribui para o aumento da liberação de dopamina, o que reforça os efeitos estimulantes da 

cafeína, com impacto direto tanto sobre o estado de alerta quanto sobre o desempenho físico e 

cognitivo (Domínguez et al., 2021; Tavares & Kimiko Sakata, 2012). 

Do ponto de vista farmacocinético, a cafeína é rapidamente absorvida pelo trato gastrointestinal 

após ingestão oral, alcançando concentrações plasmáticas máximas entre 30 e 60 minutos. Distribui-se 

amplamente pelo organismo, atravessando facilmente as barreiras hematoencefálica e placentária, com 

cerca de 10 a 30% de ligação às proteínas plasmáticas (Celi et al., 2022). Sua metabolização ocorre 

predominantemente no fígado, via enzima CYP1A2 do citocromo P450, resultando nos metabólitos 

ativos paraxantina, teobromina e teofilina (Magkos & Kavouras, 2005). A meia-vida da cafeína e 

adultos saudáveis varia entre 3 e 5 horas, sendo sua eliminação feita principalmente por via renal (Celi et 

al., 2022). 
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Efeitos Motores da Cafeína Enfoque en efeitos centrais 

Diversos estudos indicam que a cafeína pode promover melhorias na força muscular, potência e 

resistência, além de influenciar a coordenação motora em diferentes modalidades esportivas (Astorino & 

Roberson, 2010; Beedie et al., 2006; Pires et al., 2018; Rawat & Bangari, 2019; Viana et al., 2020). Essa 

substância tem a capacidade de modular a atividade motora ao influenciar a comunicação entre 

estruturas dos gânglios basais, núcleos subcorticais envolvidos em diversos aspectos da regulação do 

movimento. Os gânglios funcionam como uma estação integradora subcortical, responsável pela 

mediação e transferência de informações provenientes de diferentes áreas corticais (Fisone et al., 2004). 

O córtex pré-frontal, por sua vez, exerce papel central nas funções cognitivas e motoras, sendo 

altamente influenciado por sistemas neuromoduladores, como o sistema dopaminérgico (Fisone et al., 

2004). De acordo com Moscatelli et al. (2016), o córtex pré-frontal apresenta conexões com centros 

corticais e subcorticais essenciais para o controle motor, o que evidencia sua participação tanto nos 

processos cognitivos quanto na execução de funções motoras. 

Além disso, conforme revisão de literatura realizada por Goulardins et al. (2015), o córtex pré-frontal 

dorsolateral possui extensas interconexões com regiões do córtex frontal associadas ao controle do 

movimento. Entre elas, destacam-se o córtex pré-motor, envolvido no planejamento, preparação e 

orientação sensorial da ação motora, e a área motora suplementar, responsável por funções como a 

coordenação bimanual e a geração de sequências motoras. 

Grande parte dos estudos mencionados baseia-se em medições laboratoriais específicas, utilizando 

ferramentas como eletromiografia, neuroimagem funcional ou análises diretas da atividade cortical 

(Fisone et al., 2004; Moscatelli et al., 2016; Rawat & Bangari, 2019; Viana et al., 2020). Em contraste, o 

presente estudo propõe uma abordagem alternativa, fundamentada em medidas comportamentais e no 

uso de instrumentos não laboratoriais. Dessa forma, busca-se avaliar os efeitos da cafeína sem o 

emprego de tecnologias de medição neurofisiológica direta, mas sim por meio de respostas 

observacionais que integram tanto variáveis morfofuncionais quanto comportamentais. 
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Efeitos Comportamentais 

Na literatura científica, observa-se uma lacuna de estudos que investigam a impulsividade sob 

diferentes perspectivas psicológicas e neurobiológicas de forma integrada. Embora existam pesquisas 

que abordem aspectos como a impulsividad en trastornos como o TDAH (Vázquez et al., 2022), os 

déficits motores associados ao déficit de atenção (Goulardins et al., 2015), a relação entre impulsividade 

e tomada de decisão (Heyes et al., 2012; Sarmiento et al., 2023), os efeitos da cafeína sobre o tempo de 

tarefa (Bowyer et al., 1983) e as diferenças de gênero no tempo de reação e impulsividade (Ferreira, 

2017; Noce et al., 2017), ainda são escassos os estudos que articulem esses fatores de forma abrangente. 

Nesse sentido, o presente trabalho adota uma abordagem comportamental baseada em instrumentos 

não laboratoriais, buscando avaliar essas variáveis de maneira integrada e aplicada ao contexto 

esportivo. 

Do ponto de vista neurobiológico, evidências recentes indicam que a adenosina exerce um papel 

fundamental na regulação do controle inibitório e do comportamento impulsivo, atuando como 

neuromodulador inibitório no sistema nervoso central (Svenningsson et al., 1999; Winstanley, Eagle, & 

Robbins, 2006; Ferré et al., 2016). Ao se ligar principalmente aos receptores A1 e A2A, da adenosina 

promove efeitos como sedação e redução da excitabilidade neuronal. Estudos com modelos animais 

sugerem que o bloqueio desses receptores, como ocorre com a ingestão de cafeína, pode reduzir a 

inibição de respostas automáticas ou prematuras, favorecendo comportamentos impulsivos (Nehlig, 

2010; Ferré et al., 2016). Além disso, há uma interação funcional entre os receptores A2A e os 

dopaminérgicos D2 em áreas como o corpo estriado, sugerindo que alterações no sistema 

adenosinérgico podem amplificar a atividade dopaminérgica associada à impulsividade (Beninger & 

Collins, 1995; Fredholm et al., 1999). Esses achados reforçam a importância de incluir uma perspectiva 

neurobiológica ao investigar os efeitos da cafeína sobre o comportamento impulsivo em atletas.
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Com base na literatura revisada, observa-se que a impulsividade é uma característica central em 

diversos transtornos psiquiátricos, incluindo o transtorno de personalidade antissocial, transtorno de 

personalidade limítrofe, dependência de substâncias, TDAH, transtorno de conduta e transtorno bipolar 

(Bowyer et al., 1983; Malloy-Diniz et al., 2007; Moeller et al., 2001; Goulardins et al., 2015; Sarmiento et 

al., 2023). Além disso, essa variável psicológica influencia significativamente a tomada de decisões, 

sendo modulada por fatores biológicos e contextuais. Assim, investigar a impulsividade em atletas sob 

múltiplas dimensões contribui para uma compreensão mais ampla de seus determinantes e possíveis 

implicações no desempenho esportivo e na saúde mental. 

Impulsividade e Tomada de Decisão 

 
A cafeína, como já discutido, atua como antagonista dos receptores de adenosina, o que resulta em 

aumento da atividade dopaminérgica e, consequentemente, em maior ativação cortical e motora (Fisone 

et al., 2004). Esse mecanismo tem implicações diretas não apenas sobre variáveis físicas, como força e 

resistência, mas também sobre componentes comportamentais e cognitivos, como o controle inibitório 

e a impulsividade. Nesse contexto, comportamentos impulsivos são caracterizados por respostas 

rápidas, frequentemente realizadas sem a devida consideração do contexto, marcadas por dificuldade 

em inibir impulsos imediatos e em adiar gratificações (Heyes et al., 2012; Lage et al., 2013; Oades et al., 

2008). 

A impulsividade é, portanto, entendida como uma manifestação que abrange tanto aspectos 

comportamentais quanto cognitivos (Lage et al., 2013; Moeller et al., 2001; Willhelm et al., 2020). 

Considera-se comportamento não apenas ações motoras, mas também processos mentais como 

memória, linguagem e funções executivas (Gouveia Jr., Maximino, & Taccolini, 2008). Um dos fatores 

centrais na manifestação da impulsividade é o controle inibitório, definido como a capacidade de 

suprimir respostas automáticas ou inadequadas em direção a metas específicas, sendo um componente 

essencial das funções executivas (Aron, 2011; Ferreira, 2017; Goethel et al., 2023; Verbruggen & Logan, 

2008). 
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Tanto a impulsividade quanto o controle inibitório são mediados principalmente pelo córtex pré- 

frontal, envolvendo estruturas como os gânglios basais, o córtex cingulado anterior e a amígdala, e 

modulados por neurotransmissores como dopamina, serotonina e noradrenalina (Fisone et al., 2004; 

Goulardins et al., 2015; Pires et al., 2018; Viana et al., 2020). A avaliação do controle inibitório costuma 

ser realizada por meio de tarefas padronizadas como o Go/No-Go, o Stop-Signal Task e o Stroop Test 

(Chen & Dessel, 2024; Xavier do Vale, 2021). 

No contexto esportivo, especialmente em modalidades de combate como o karatê e o jiu-jitsu, a 

capacidade de tomar decisões rápidas e assertivas é essencial para o desempenho. Nessas situações, a 

impulsividade pode comprometer o tempo de resposta, a estratégia e a execução técnica. Assim, o 

controle inibitório exerce papel fundamental na regulação da performance sob pressão (De Azevedo et 

al., 2019; Franco-Alvarenga et al., 2019; Noce et al., 2017; Rawat & Bangari, 2019). Diante disso, 

substâncias como a cafeína vêm sendo investigadas pelo seu potencial de modular esses processos, 

influenciando tanto a velocidade de processamento quanto a capacidade de inibição da resposta 

(Franco-Alvarenga et al., 2019; Loureiro et al., 2021; Noce et al., 2017). A compreensão desses 

mecanismos é crucial no campo da psicologia do desempenho e da neurociência aplicada ao esporte, 

especialmente quando se objetiva aprimorar o rendimento sem comprometer o controle 

comportamental (Aguiar et al., 2012). 

Forças de Caráter e Psicologia Positiva 

A inclusão das forças de caráter como variável nesta pesquisa permite ampliar a compreensão 

sobre como traços psicológicos positivos podem influenciar a resposta comportamental e psicomotora à 

cafeína em atletas de combate. As forças de caráter, como autocontrole, prudência, perseverança e 

trabalho em equipe, são componentes centrais da psicologia positiva e estão relacionadas à regulação 

emocional, à resiliência e à tomada de decisão sob pressão (Park, Peterson & Seligman, 2004). Em 

contextos esportivos, essas características podem atuar como fatores moderadores dos efeitos da 

cafeína sobre a impulsividade e o desempenho psicomotor, auxiliando na manutenção do foco, na 

inibição de respostas impulsivas e na gestão de emoções em situações de alta demanda competitiva 
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(Llorente et al., 2020; Sheard, 2012). Essa abordagem contribui para transcender os modelos puramente 

fisiológicos ao adotar uma perspectiva biopsicossocial, mais abrangente e integrada, coerente com os 

avanços recentes na psicologia do esporte (Costa & Samulski, 2005; Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). 

A análise das forças de caráter ainda é pouco explorada na literatura sobre esportes de combate, 

especialmente no que se refere à sua interação com o consumo de substâncias psicoativas como a 

cafeína. Até o momento, não foram encontrados estudos que avaliem diretamente essa relação em 

atletas de modalidades como o jiu-jitsu ou o karatê. No entanto, pesquisas que investigam intervenções 

psicológicas voltadas à promoção de bem-estar e desempenho em atletas de alto rendimento indicam 

que variáveis como gratidão e otimismo podem gerar impactos positivos significativos (Dolores et al., 

2022; Howells & Fitzallen, 2020). O estudo de Howells e Fitzallen (2020), por exemplo, aponta que 

intervenções baseadas em gratidão contribuíram para a melhora do bem-estar psicológico e da 

performance esportiva, revelando o potencial da psicologia positiva como recurso aplicável ao 

treinamento de atletas. 

Assim, integrar conceitos da psicologia positiva à pesquisa esportiva representa uma 

oportunidade inovadora para compreender melhor os fatores subjetivos que influenciam o desempenho 

atlético. Forças de caráter como coragem, perseverança, autocontrole e trabalho em equipe não apenas 

fortalecem a coesão e o comprometimento nos treinamentos, como também se mostram essenciais 

para lidar com situações de estresse competitivo e tomada de decisão sob pressão (Sheard, 2012; 

Llorente et al., 2020). Essa abordagem pode, ainda, orientar intervenções personalizadas que promovam 

tanto o rendimento esportivo quanto o bem-estar emocional dos atletas. 

 

 

Esportes de Combate: BJJ e Karatê 

Os esportes de combate analisados neste estudo, como o Brazilian Jiu-Jitsu (BJJ) e o karatê, 

apresentam características específicas que exigem elevado controle motor, tomada de decisão rápida e 

regulação comportamental, tornando-se contextos apropriados para investigar os efeitos da cafeína 
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sobre parâmetros físicos e cognitivos. O Jiu-Jitsu é uma das artes marciais mais antigas, cujas origens 

remontam à Índia antiga, de onde se espalhou para a China e o Japão acompanhando a expansão do 

budismo. No Japão, a prática foi adaptada e desenvolvida sob diferentes escolas e estilos, sendo 

consolidada como arte de combate dos samurais por sua ênfase em técnicas de imobilização, alavancas, 

projeções e estrangulamentos (Bonatto Rufino & Darido, 2009; Xavier do Vale, 2021). No final do século 

XIX, Jigoro Kano sistematizou algumas dessas técnicas para criar o Judô, priorizando a eficácia educativa 

e esportiva da luta. Um de seus discípulos, Mitsuyo Maeda, introduziu o Jiu-Jitsu no Brasil no início do 

século XX. No Brasil, a prática foi ressignificada pela família Gracie, que aprimorou o enfoque na luta de 

solo, desenvolvendo o estilo hoje conhecido como Brazilian Jiu-Jitsu (Xavier do Vale, 2021). 

Com a esportivização do BJJ, foram definidas normas competitivas que visam a pontuação 

técnica e a finalização do oponente. A pontuação baseia-se em critérios como: 4 pontos para montada e 

pegada nas costas, 3 pontos para passagem de guarda, e 2 pontos para raspagens, quedas e joelho na 

barriga; também são contabilizadas vantagens e penalidades para desempate (Rodrigues et al., 2018; 

Xavier do Vale, 2021). Trata-se de um esporte de combate predominantemente intermitente, com 

alternância entre ações de alta, média e baixa intensidade, que exigem não apenas resistência e força, 

mas também elevada capacidade de explosão e recuperação (Andreato et al., 2017; Almeda et al., 2023). 

O objetivo tático do atleta é conduzir o oponente ao solo, assumir uma posição de controle e aplicar 

técnicas de finalização eficazes (Gracie, 2001). 

O karatê, por sua vez, é amplamente praticado em todo o mundo e envolve dois estilos 

principais de competição: o kata e o kumite. O kata consiste na execução de sequências técnicas 

predefinidas que simulam lutas contra múltiplos adversários, enquanto o kumite refere-se ao combate 

direto entre dois oponentes em tempo real (Arslan et al., 2024). No kata, os atletas são avaliados com 

base na técnica, ritmo, potência, expressividade e kime (foco de energia no movimento). Já no kumite, a 

velocidade de reação, a precisão e a capacidade de antecipar os movimentos do adversário são 

determinantes para a pontuação. O karatê exige a execução de ações motoras complexas que combinam 

coordenação, força, flexibilidade, velocidade e controle postural (Slimani et al., 2017). 
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Ambos os esportes, portanto, exigem alta competência psicomotora e regulação 

comportamental, sendo cenários ideais para investigar como a cafeína pode influenciar variáveis como o 

tempo de reação, a impulsividade e o desempenho motor em situações de exigência física e cognitiva. 

 

 

Objetivos 

Objetivo geral 

Examinar o efeito da cafeína na flexibilidade e, força, impulsividade, e forças de caráter em atletas 

de combate. 

Objetivos Específicos 
 

 
● Avaliar os efeitos da suplementação de cafeína na impulsividade, forças de caráter e nos 

testes motores (flexibilidade toracolombar, força lombar, força escapular) de atletas de Jiu 

Jitsu e Karatê 

 
● Verificar a correlação entre as variáveis (psicomotricidade, impulsividade, forças de caráter) 

frente a cafeína nos atletas de Jiu Jitsu e Karatê 
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Método 

Participantes 

Amostra foi composta por 19 participantes do sexo masculino, sendo 17 praticantes de Brazilian Jiu- 

Jitsu (BJJ) e 2 de karatê, todos saudáveis, com idade média de 32,2 ± 12,1 anos e com experiência 

competitiva. Os participantes foram distribuídos de forma aleatória em três grupos experimentais: CAF 

250 mg, CAF 450 mg e Placebo. 

 
Tabela 1. Frequências para Modalidade 

Modalidade Frequência Percentagem Porcentagem válida 

BJJ 17 89,474 89,474 

Karate 2 10,526 10,526 

Total 19 100,000  

 

 
Tabela 2. Frequências para Graduação 

Graduação Frequência Percentagem Porcentagem válida 

Azul 4 21,053 21,053 

Branca 2 10,526 10,526 

Marrom 4 21,053 21,053 

Preta 7 36,842 36,842 

Roxa 2 10,526 10,526 

Total 19 100,000  
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Tabela 3. Frequências para Frequência do consumo de cafeína 

Frequência 
do 

consumo 
 de cafeína  

 
Frequência (por dia) 

 
Percentagem 

 
Porcentagem válida 

1 4 21,053 21,053 

2 5 26,316 26,316 

3 3 15,789 15,789 

4 7 36,842 36,842 

Total 19 100,000  

 
Critérios de inclusão 

● Atletas das modalidades do sexo masculino com idade mínima de 18 anos, rotina sistemática de 

treino de pelo menos 3 dias por semana 

Critérios de exclusão 
• Atletas de Karatê e BJJ que a partir da autodeclaração utilizem regularmente alguma 

suplementação que contenha cafeína ou uso de medicamentos que possam comprometer o estado de 

atenção e vigília, participantes que apresentarem qualquer tipo de lesão que o impossibilite de realizar 

os testes motores. 

Tabela 4. Número de participantes por grupo e modalidade esportiva 

 
Grupo CAF Atletas 

CAF250 6 

CAF450 7 

CAFPlac 5 

Total 19 

*Amostra escolhida por conveniência 
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Cuidados éticos 

 
O presente estudo obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres 

humanos do Núcleo de Medicina Tropical (NMT) - UFPA, com o CAEE - 72236323.4.0000.5172, e como 

número de parecer 6.947.863. A confirmação do participante no estudo foi determinada pela assinatura 

de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido elaborado para este fim. 

Locais da coleta 

Local 1. 

Laboratório de Aptidão Física do Ginásio do Instituto de Ciências da Educação (ICED/UFPA), com 

iluminação artificial constante e espaço adequado para as coletas. 

 

Local 2. 

Academia Coala, localizada na Rua Veiga Cabral, 1118 – 2º andar, Belém do Pará. O ambiente conta com 

iluminação natural e espaço compatível com os procedimentos experimentais. (Eles foram mensurados 

no local de treinamento) 

Suplementação com cafeína ou placebo 

Para a execução experimental, a produção das cápsulas gelatinosas foi realizada em uma 

farmácia de manipulação (Pharmapele, Brasil). As cápsulas gelatinosas apresentavam o mesmo peso e 

aparência, com diferença somente no conteúdo: 450 mg de cafeína em sua forma anidra, 250 mg de 

cafeína em sua forma anidra ou uma substância placebo (excipiente). A forma anidra foi adotada por sua 

fácil ingestão e controle de dose (SÖKMEN et al., 2008). 

Para a distribuição da suplementação, os indivíduos foram divididos de forma aleatória por um 

terceiro pesquisador cego, que distribuiu as cápsulas. Os participantes foram divididos em três grupos: 

grupo CAF450 (n=7), que recebeu uma dose de 450 mg de cafeína; grupo CAF250 (n=6), que recebeu 

uma dose de 250 mg de cafeína; e grupo Placebo (n=5), que recebeu cápsulas com substâncias placebo. 

Na presente pesquisa, o grupo controle foi constituído pelo grupo que recebeu o placebo.
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Medidas Físicas  

Testes motores 

A seleção dos testes motores nesta pesquisa teve como objetivo avaliar o impacto da cafeína em 

componentes essenciais para o desempenho físico de atletas de Karatê e Brazilian Jiu-Jitsu (BJJ), como 

flexibilidade, força escapular e força lombar. Essas capacidades físicas são determinantes em esportes de 

combate que exigem agilidade, estabilidade articular e geração rápida de força durante movimentos 

ofensivos e defensivos. 

Flexibilidade toracolombar 

 
Foi utilizado o teste linear de Sentar e Alcançar, através do "Banco de Wells", seguindo 

padronização específica (GUEDES, 2006). O teste de flexibilidade toracolombar seguiu os seguintes 

procedimentos: o atleta sentou no chão de frente para o banco de Wells, com as pernas unidas e 

estendidas, tendo a sola dos pés, sem nenhum tipo de calçado, em contato com a face frontal do 

equipamento, sobrepondo as duas mãos com a coincidência dos dedos médios. O movimento avaliado 

foi a flexão do tronco, deslizando as mãos sobre a face superior do banco, devendo permanecer dois 

segundos na maior distância alcançada. O teste foi composto por três repetições, sendo considerada a 

maior. Dinamômetro lombar no ANEXO G. 

Força escapular 

 
Para a mensuração da força escapular, foi utilizado um dinamômetro escapular (Crown®, Brasil) 

escala em quilograma-força, segundo padronização específica (Soares et al., 2012). Para o teste de 

dinamometria escapular, o atleta permaneceu em posição ortostática, segurando o dinamômetro frente 

ao corpo a partir de uma abdução do ombro, uma flexão do cotovelo e mantendo o antebraço em 

posição neutra. Foi proibido o encostamento do dinamômetro sobre o tórax ou a realização de 

movimentos compensatórios que visassem recrutar outras musculaturas para a execução. Foi 

selecionado o maior resultado entre duas tentativas, com intervalos de 30 segundos. Dinamômetro 

escapular no ANEXO E
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Força lombar 

 
Para a mensuração da força lombar, foi utilizado um dinamômetro lombar (Crown®, Brasil) com 

escala em quilograma-força, segundo padronização específica (Soares et al., 2012). Na dinamometria 

lombar, o sujeito estava descalço, posicionado sobre a plataforma de carga acoplada. Permaneceu com a 

coluna ereta, mantendo os braços estendidos em frente às coxas para realizar o posicionamento correto 

do puxador, que foi tracionado (1 cm abaixo da extremidade do dedo médio). A seguir, o praticante foi 

instruído a realizar uma inclinação anterior do tronco, uma suave flexão dos joelhos e, segurando o 

puxador com ambas as mãos, foi solicitado a aplicar máxima força de tração no equipamento, 

mantendo-o perpendicular à plataforma, sem que houvesse contato do puxador ou das mãos com 

qualquer outra parte do corpo. Dinamômetro lombar no ANEXO F. 

Medidas Comportamentais 

Forças de caráter 

 
Para medir o perfil de forças de caráter dos atletas, utilizamos a Escala de Forças de Caráter(EFC), 

adaptadas e validadas para o contexto brasileiro por Noronha e Barbosa (2016) e baseada no modelo de 

Peterson e Seligman (2004). A versão final dessa escala foi composta por 71 itens no formato Likert (0 

para nada a ver comigo e 4 para tudo a ver comigo). (Anexo A) 

Impulsividade – Go/no go 
 

 
Para avaliar a impulsividade, foi utilizado o teste Go/No Go. Esse teste consiste em apresentar ao 

participante uma sequência de estímulos visuais em que ele deve responder o mais rápido e 

precisamente possível aos estímulos do tipo GO, pressionando uma tecla ou executando uma ação 
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específica. Ao longo da tarefa, são apresentados também estímulos do tipo NO GO, nos quais o 

participante deve inibir a resposta previamente treinada. 

A sequência dos estímulos foi padronizada e mantida igual para todos os atletas, com uma 

frequência maior de estímulos GO, de forma a criar uma forte tendência de resposta e, assim, aumentar 

a demanda por controle inibitório nos ensaios no GO. 

O escore final foi calculado com base na taxa de erros de comissão, representando o número de 

respostas emitidas indevidamente diante de estímulos NO GO (falha na inibição), e na taxa de erros de 

omissão, que indicam falhas em responder aos estímulos GO (falha na ativação da resposta adequada) 

(Vale, 2021). 

Este teste é amplamente utilizado em pesquisas sobre impulsividade por sua capacidade de 

mensurar o controle inibitório de maneira objetiva e padronizada. No contexto esportivo, especialmente 

em atletas de modalidades de combate, o desempenho em tarefas de inibição de resposta pode estar 

diretamente relacionado à tomada de decisão sob pressão, sendo, portanto, um indicador relevante do 

autocontrole e da prontidão cognitiva durante situações de alta exigência. 

Procedimentos 

 
Todas as coletas foram previamente agendadas com cada participante. Adicionalmente, todos os 

participantes foram orientados previamente a se alimentar duas horas antes da visita, vestindo roupas 

adequadas para a realização dos testes. Uma parte dos procedimentos foram realizados no local 1, e 

outros no local 2. Onde os participantes responderam questionários para coletar informações de atletas, 

anamnese (Apêndice A) e questionário de forças e virtudes (Anexo A) e assinaram o TCLE. 

Posteriormente, os participantes permaneceram 5 minutos sentados em repouso. Neste caso, o 

repouso dos atletas consistiu em não realizar nenhuma atividade física; no entanto, os atletas 

interagiram entre si durante esse período. Em seguida, os grupos previamente selecionados (CAF250, 

CAF450 e Placebo) ingeriram um comprimido gelatinoso contendo doses de 250 mg de cafeína, 450 mg 
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Atletas: Karatê 

e BJJ 

 
Participantes 

assinam o 
TCLE 

 
Ingestão de 

comprimidos 

 
Atletas aguardam de 

30 a 45 minutos 

 
Realização de testes 

físicos e comportamentais 

 
 

 
de cafeína e placebo, respectivamente, juntamente com 250 ml de água, e permaneceram 30-45 

minutos sentados em repouso até o início da aplicação dos testes. Após o referido período de tempo, os 

participantes foram direcionados à realização dos testes motores e comportamentais. Todo o 

procedimento pode ser melhor visualizado na figura 1. 

Porém, no local 2, os atletas não conseguiram ficar em repouso e estavam socializando e 

andando enquanto esperavam passar o tempo e realizar os testes. 

 
Figura 1. Metodologia do procedimento experimental. 

 

 

 
 

 

 

 

Análise estatística 

Os dados foram analisados com a utilização de software estatístico adequado para sua descrição, 

utilizou-se média e desvio padrão, assim como tabelas. Para verificar os efeitos da cafeína sobre os 

parâmetros motores e comportamentais utilizou-se uma ANOVA com pos-hoc quando necessário. 
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Resultados 

 
Testes físicos 

 
A ANOVA a um fator não revelou diferenças estatisticamente significativas entre os grupos para 

nenhuma das variáveis analisadas nesta tabela, onde: flexibilidade (F(2, 16) = 0.157; p = 0.85), força 

escapular (F(2,16) = 0,306; p = 0.74) e força lombar (F(2, 16) = 0,183; p = 0,835). Esses achados sugerem 

que a ingestão aguda de cafeína não exerceu efeito sobre os parâmetros morfofuncionais avaliados. Os 

valores obtidos podem ser visualizados na Tabela 5. 

 
Tabela 5. Estatística - Dados obtidos (média e DP) segundo dose de cafeína - testes motores 

 

0 mg (n =5) 250 mg (n = 7) 450 mg (n = 7) Amostra (n= 19) 

 
Média DP Média DP Média DP Média DP 

Idade (anos) 33.0 ±13.4 34.1 ±11.5 29.7 ±13.1 32.2 12.1 

Tempo de prática (anos) 10.4 ±10.7 16.7 ±8.65 9.57 ±9.50 12.4 9.58 

Flexibilidade (cm) 25.4 ±8.44 27.4 ±9.91 28.4 ±9.18 27.3 8.84 

Força escapular (kg·f) 32.7 ±4.15 33.7 ±8.60 30.5 ±8.81 32.3 7.51 

Força lombar (kg·f) 124 ±17.2 139 ±45.9 131 ±45.4 132 38.6 

Testes comportamentais 

Go - No/go 

 
Os resultados do teste Go/No-Go indicam que a ingestão de cafeína não teve um efeito significativo 

sobre a impulsividade dos participantes. A análise estatística não demonstrou diferenças significativas 
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entre os grupos nas taxas de acerto ou erro, portanto, os dados indicam que a cafeína não influenciou a 

capacidade de inibição de resposta. 

Forças de caráter 

 
Entre as forças de caráter analisadas, a variável inteligência social apresentou um efeito estatisticamente 

significativo entre os grupos, indicando que as diferentes doses de cafeína influenciaram os escores 

dessa característica. Os demais traços de personalidade avaliados não mostraram diferenças 

significativas. 

Os valores descritivos para cada força de caráter avaliada são apresentados na Figura 2. 

Figura 2. Efeitos da cafeína sobre a inteligência social: médias marginais estimadas 
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O gráfico das médias marginais estimadas permite visualizar as diferenças no desempenho da 

variável Inteligência Social entre os grupos experimentais submetidos a diferentes doses de cafeína (0 

mg, 250 mg e 450 mg). 

Observa-se que os grupos que receberam 0 mg e 250 mg de cafeína apresentaram médias 

semelhantes de inteligência social, ambas situadas entre 12 e 13 pontos, com intervalos de confiança 

amplos e sobrepostos, o que reforça a ausência de diferenças estatisticamente significativas entre esses 

dois grupos, conforme já identificado na análise post hoc. 

Em contraste, o grupo que recebeu 450 mg de cafeína apresentou uma média 

consideravelmente inferior de inteligência social, aproximadamente em torno de 7 pontos. Além disso, o 

intervalo de confiança associado a essa média não se sobrepõe de forma relevante aos dos demais 

grupos, o que visualmente confirma os resultados estatísticos prévios, indicando diferenças 

estatisticamente significativas entre a dose de 450 mg e as doses de 0 mg e 250 mg. 

Esses achados sugerem que doses elevadas de cafeína podem impactar negativamente a 

inteligência social dos participantes, enquanto doses baixas e moderadas não parecem exercer efeito 

significativo nesta variável. 

Tabela 6. ANOVA – Inteligência Social 
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Tabela 7. Pos Hoc Inteligência Social 

 

 

 
A comparação entre os grupos que receberam 0 mg e 250 mg de cafeína revelou uma diferença 

média de -0,971 (EP = 1,98), a qual não foi estatisticamente significativa (t = -0,490; p = 0,877). Isso indica 

que a ingestão de 250 mg de cafeína não promoveu alterações significativas em relação ao grupo 

controle (0 mg) na variável analisada. 

Por outro lado, a comparação entre o grupo controle (0 mg) e o grupo que recebeu 450 mg de 

cafeína apresentou uma diferença média de 5,457 (EP = 1,98), estatisticamente significativa ( t = 2,750; p 

= 0,036). Este achado sugere que a dose de 450 mg de cafeína foi eficaz para produzir efeitos 

diferenciados em comparação à ausência de consumo da substância. 

Além disso, observou-se uma diferença média de 6,429 (EP = 1,81) entre os grupos de 250 mg e 

450 mg, também estatisticamente significativa (t = 3,549; p = 0,007). Esse resultado reforça que a dose 

de 450 mg promoveu efeitos significativamente superiores em relação à dose intermediária de 250 mg. 

Em síntese, apenas a dose mais elevada (450 mg) foi capaz de gerar diferenças estatisticamente 

significativas tanto em comparação ao grupo placebo quanto ao grupo que recebeu a dose 

intermediária, evidenciando um possível efeito dose-dependente da cafeína sobre a variável investigada. 
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● Descrição dos Resultados 
 

 
Os resultados da estatística descritiva para forças de caráter indicaram que, com exceção da variável 

"inteligência social", nenhuma das demais variáveis apresentou efeito significativo das doses testadas. 

 

Discussão 

 
O objetivo deste estudo foi examinar os efeitos da ingestão aguda de cafeína, nas doses de 250 

mg, 450 mg e placebo, sobre a flexibilidade, força, impulsividade e forças de caráter em atletas de Jiu- 

Jitsu Brasileiro e Karatê, bem como avaliar possíveis relações entre os parâmetros analisados. 

 

Testes físicos 

Após a análise estatística dos dados, observou-se que a ingestão de cafeína, tanto na dose de 

250 mg quanto na de 450 mg, não exerceu efeitos significativos sobre a flexibilidade, a força escapular 

ou a força lombar dos atletas avaliados. Esses achados contrastam com estudos prévios que relataram 

melhorias no desempenho físico após o consumo de cafeína, o que pode ser atribuído às diferenças nas 

variáveis analisadas, nas características da amostra ou nas condições experimentais (ARGUEDAS-SOLEY 

et al., 2022; ASTORINO; ROBERSON, 2010; DOMÍNGUEZ et al., 2021; GUEST et al., 2021; LOUREIRO et al., 

2021; PIRES et al., 2018; SALDANHA DA SILVA ATHAYDE et al., 2018; SAMPAIO-JORGE et al., 2021). 

Muitos estudos anteriores utilizam dosagens individualizadas de cafeína com base no peso 

corporal dos atletas e parâmetros laboratoriais mais controlados, o que pode explicar as divergências 

encontradas. Neste estudo, optou-se por uma abordagem integrada, combinando medidas físicas e 

comportamentais, o que contribui para um modelo metodológico distinto. 

Davis e Green (2009) destacam que a cafeína apresenta efeitos ergogênicos mínimos sobre a 

força isométrica máxima e a resistência muscular da parte superior do corpo, o que corrobora os 

achados desta pesquisa. De forma semelhante, Grgic e Del Coso (2021) classificaram a eficácia da cafeína 

sobre essas variáveis como pequenas. No entanto, em análises específicas de subgrupos voltadas para 

exercícios de membros superiores, foi identificado efeito ergogênico, tanto na resistência quanto na 
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força muscular, o que evidencia que a diferença entre os estudos pode estar relacionada às variáveis 

utilizadas. 

Além disso, o estudo de Saldanha da Silva Athayde et al. (2018) demonstrou que, embora a 

cafeína não tenha promovido aumentos significativos em testes neuromusculares, foi eficaz na 

manutenção da força de resistência dos membros superiores e da potência dos membros inferiores, 

mesmo sob condições de fadiga, o que reforça a importância da especificidade das variáveis analisadas. 

 
 
 
 

 

Testes comportamentais 

 
Tarefa Go/No-Go (Impulsividade) 

 
Os resultados do teste Go/No-Go, utilizado para avaliar impulsividade e controle inibitório, não 

indicaram diferenças significativas entre as doses de cafeína administradas. Até o momento, não há 

estudos na literatura que tenham avaliado essa variável comportamental especificamente em resposta 

ao consumo de cafeína em atletas de combate (CHEN; DESSEL, 2024; FERREIRA, 2017; XAVIER DO VALE, 

2021). 

Dessa forma, a ausência de efeitos significativos reforça a importância de estudos adicionais para 

compreender como a cafeína pode modular a impulsividade em contextos esportivos. Além disso, 

investigações futuras poderiam considerar fatores individuais, como níveis basais de impulsividade e a 

experiência prévia dos atletas com o consumo da substância. Outra recomendação para ser feita é uma 

metodologia de pesquisa com ensaio clínico, que apontem maior número de dados estatísticos e, 

inclusive, doses de cafeína individualizadas. 
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Forças de caráter 
 
 

 
Avaliação das Forças de Caráter: Inteligência Social e o Impacto da Cafeína 

 
A avaliação das forças de caráter revelou um achado relevante no que diz respeito à inteligência 

social dos participantes, com uma diferença significativa observada entre os grupos analisados. Até o 

momento, a literatura científica não apresenta estudos que investiguem especificamente as variáveis 

comportamentais relacionadas à ingestão de cafeína em atletas, particularmente no contexto da 

inteligência social. Contudo, o presente estudo se destaca ao apontar que a cafeína, amplamente 

utilizada por atletas de diversas modalidades esportivas, pode exercer um impacto considerável sobre 

essa variável. 

Os resultados obtidos indicam que a dose elevada de cafeína (450 mg) tem um efeito negativo 

significativo sobre a inteligência social, quando comparada às doses de 0 mg e 250 mg. Esse efeito pode 

estar associado à ação da cafeína sobre a excitabilidade neuronal e à modulação da regulação 

emocional, processos que, por sua vez, podem influenciar a capacidade dos atletas de se engajar e 

interagir de forma eficaz em contextos sociais. É possível que a dose mais alta de cafeína tenha 

exacerbado a impulsividade dos participantes, diminuindo sua sensibilidade aos sinais sociais e, 

consequentemente, afetando seu desempenho nas tarefas que exigem atenção e interação interpessoal. 

A inteligência social, que envolve a habilidade de entender e gerenciar interações sociais de 

maneira eficiente, está diretamente relacionada a aspectos como vigilância, atenção sustentada e 

processamento de informações sociais. Quando a excitação fisiológica e o estresse aumentam, como 

pode ocorrer com doses altas de cafeína, é provável que os participantes tenham demonstrado 

dificuldades em reconhecer e responder adequadamente às emoções e sinais sociais durante as 

interações. Esse comprometimento pode ser observado na diminuição da capacidade de interpretar e 

responder a sinais emocionais, o que prejudica o desempenho social no contexto competitivo. 

Além disso, os dados sugerem que a cafeína pode interferir em habilidades cognitivas essenciais 

para o processamento de informações sociais, como o reconhecimento e a regulação emocional. A 
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identificação dos subpapéis sociomotores, revelada por esse estudo, oferece uma compreensão mais 

aprofundada de como essas interações ocorrem no contexto dos esportes de combate, particularmente 

no Jiu-Jitsu. Essa análise proporciona uma base para compreender como os atletas fazem escolhas 

práticas e iniciativas motoras, que estão profundamente conectadas à sua capacidade de interpretar 

sinais sociais, um fator crucial no desempenho esportivo e nas interações competitivas (SCHMIDT; RIBAS, 

2023). 

Apesar dos achados significativos relacionados à inteligência social, não foi observada uma 

correlação significativa entre essa variável e outros parâmetros avaliados, como a performance física ou 

os testes psicomotores. Esse dado sugere que a resposta comportamental à cafeína pode ser modulada 

por outros fatores individuais, como diferenças na neurobiologia dos participantes, suas estratégias de 

enfrentamento ao estresse, e sua experiência prévia com o consumo de cafeína. Esses elementos podem 

influenciar de forma considerável a resposta dos atletas, indicando que uma abordagem mais 

personalizada nos estudos sobre cafeína é essencial para compreender melhor seus efeitos nos 

comportamentos e nas interações sociais de atletas de combate. 

Limitações 

 
Deve-se considerar importante que no estudo houve implicações como a falta de disponibilidade 

de mobilização dos atletas, além de não poder mover os equipamentos para fora da Universidade mais 

do que uma vez. Após a aprovação pelo comitê de ética, todas as universidades do Brasil entraram em 

greve, portanto, não havia autorização para realizar os procedimentos, o que resultou em menor 

disponibilidade de tempo para a coleta de dados. Foi necessário o uso de 2 locais de coleta devido à 

disponibilidade de atletas em um dos locais, e os demais participantes convidados não conseguiram 

chegar ao local 1, por motivos pessoais. 
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Conclusão 
 
 

 
Embora os efeitos da cafeína sobre o desempenho físico e a impulsividade não tenham mostrado 

diferenças significativas, os resultados relacionados à inteligência social sugerem que altas doses de 

cafeína podem ter implicações no comportamento social e emocional dos atletas. Observou-se uma 

mudança significativa na inteligência social, o que permite concluir que doses de 450 mg de cafeína 

podem interferir, diminuindo a inteligência social dos participantes. 

Assim, os resultados destacam a importância de estudos futuros que investiguem mais 

profundamente os efeitos da cafeína não apenas no desempenho físico, mas também em aspectos 

comportamentais e cognitivos, considerando suas implicações no comportamento social e emocional 

dos atletas 
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ANEXO A 

 
QUESTIONÁRIO DO PARTICIPANTES Piloto 

 
Nome:  

Data:  / / Data de nascimento:  / /  

 

Endereço:   Telefone:   

 

Peso kg:  :   Estatura m :   

 

Tempo de prática:  

Frequência de treino:  

Graduação no esporte:  

Faz uso de algum tipo de medicamento: ( ) Não ( ) Sim, qual?  

Possui alguma restrição ou doença crônica: ( ) Não ( ) sim, qual?  

Você toma suplementos? : ( ) Não ( ) sim, qual?  

Você consome bebidas, alimentos ou medicamentos que contenham cafeína? : ( ) Não ( ) sim, qual? 
 

Com que frequência você consome bebidas que contenham cafeína? 

1 vez por dia 

1-2 vezes por dia 

1-3 vezes por dia 

Mas de 3 vezes por dia 

Presença de patologia psiquiátrica e neurológica diagnosticada por autodeclaração: ( ) Não ( ) sim, qual? 
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ANEXO B 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

 
“EFEITOS DA CAFEÍNA NA RESPOSTA PSICOMOTORA E NA IMPULSIVIDADE EM ATLETAS DE COMBATE” 

 
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O documento 

abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua 

colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, 

isso não causará nenhum prejuízo a você. 

 
Dados da pesquisa 

I) Apresentação da pesquisa: a presente pesquisa será realizada com o objetivo de verificar os 

efeitos da cafeína na resposta psicomotora e na impulsividade em atletas de Combate em 

testes motores. Objetivos da pesquisa: Identificar o impacto nas respostas psicomotoras da 

cafeína em atletas de Combate através de testes motores e avaliar a impulsividade e 

impacto na tomada de decisão em atletas de Jiu Jitsu e Karatê. 

II) Metodologia: a pesquisa será organizada de forma que serão previamente agendadas as 

visitas com cada participante. Adicionalmente, todos os participantes serão orientados a 

seguir indicações e responderem questionários de anamnese, dados dos atletas, 

questionário de bem-estar e assinarão o TCLE. Posteriormente, os participantes 

permanecerão 5 minutos sentados em repouso, em seguida os grupos previamente 

selecionados CAF250, CAF450 e Placebo, irão ingerir um comprimido gelatinoso contendo 

doses de 250 mg de cafeína, 450 mg de cafeína e placebo, respectivamente, juntamente com 

250 ml de água, e permaneceram 60 minutos sentados em repouso, até o início da aplicação 

dos testes. Após o referido período de tempo, os participantes serão direcionados à 
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realização dos testes motores. Todas as medidas e testes serão realizados no Laboratório de 

Aptidão Física (LAFIS) na UFPA. 

III) Riscos: Existe o risco de lesões durante os experimentos, durante a realização dos testes 

motores. Os riscos serão minimizados com acompanhamento de professores de educação 

física durante a realização dos testes de motores, assim como o contato com profissionais da 

saúde. 

IV) Confidencialidade: é assegurado ao participante da pesquisa o sigilo, privacidade e proteção 

dos resultados obtidos com a aplicação dos questionários, protegendo sua imagem. As 

informações obtidas não serão utilizadas em prejuízo das pessoas que participarem da 

pesquisa. 

V) Este documento terá duas vias iguais (assinadas e rubricadas em todas as páginas), sendo 

uma pertencente ao pesquisador e outra ao participante de pesquisa. 

 
VI) Consentimento do participante da pesquisa: 

 
Eu,    , residente 

e  domiciliado  na     , 

portador  da  identidade,  RG  ,   e   inscrito   no 

CPF nascido (a) em    /   /   , abaixo assinado, 

declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter recebido 

respostas claras sobre as dúvidas por mim apresentadas a propósito da minha participação 

direta na pesquisa e, adicionalmente, declaro ter compreendido o objetivo, a natureza, os 

riscos e benefícios deste estudo. Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, de livre e 

espontânea vontade, participar deste estudo, permitindo que os pesquisadores relacionados 

neste documento utilizem as minhas informações para fins de pesquisa científica/ 

educacional, podendo ainda, publicá-las em aulas, congressos, eventos científicos, palestras 
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ou periódicos científicos. Porém, não devo ser identificado por nome ou qualquer outra 

forma. 

 
( ) Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

( ) Desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

Telefone ( )   E-mail:  

 

 

 

Belém,  de  de   

 

 

 

Assinatura do participante:  

Testemunha 1:  

(Nome / RG / Telefone)   

 

 

Ana Maria Bonilla Cáceres 

Contatos: (91) 99235-8934/bonillacaceres@hotmail.com 
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ANEXO C 

 
Escala de forças e virtudes 

Em uma escala de 0 a 10, assinale o quanto você sabe dizer sobre si mesmo(a) no que se refere às suas 

características, suas preferências e o que lhe deixa feliz. 
 

Pouco 1 2 3  4 5 6 7 8 9 10 Muito 

 
Abaixo há uma lista de afirmações. Por favor, leia cada uma e decida o quanto cada item se assemelha 

a você e assinale um dos valores, de zero a quatro. Seja sincero(a) e responda como você é e não como 

você gostaria de ser ou como as pessoas acham que você é. Não há respostas certas ou erradas. Não 

deixe nenhum item sem preencher. 
 

 

Tempo de início  

Tempo final  

 

 
Items 

nada a 

ver 

comig 

o 

Um 

pouco a 

ver 

comigo 

Mais ou 

menos a 

ver 

comigo 

Muito 

a ver 

comig 

o 

Tudo a 

ver 

comigo 

1. Sei o que fazer para que as pessoas se sintam 

bem 

0 1 2 3 4 

2.  Trato todas as pessoas com igualdade 0 1 2 3 4 

3.  Faço as coisas de jeitos diferentes 0 1 2 3 4 

4.  Sou competente para dar conselhos 0 1 2 3 4 

5.  Ter que aprender coisas novas me motiva 0 1 2 3 4 
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6. Faço bons julgamentos, mesmo em situações 

difíceis 

0 1 2 3 4 

7. Penso em diferentes possibilidades quando 

tomo uma decisão 

0 1 2 3 4 

8.  Sinto que a minha vida tem um sentido maior 0 1 2 3 4 

9. Sou competente para analisar problemas por 

diferentes ¨ângulos¨ 

0 1 2 3 4 

10. Não minto para agradar as pessoas 0 1 2 3 4 

11. Reconheço meus defeitos 0 1 2 3 4 

12. Sou paciente 0 1 2 3 4 

13. Viver é empolgante 0 1 2 3 4 

14. Levo a vida com bom humor 0 1 2 3 4 

15. Coisas boas me aguardam no futuro 0 1 2 3 4 

16. Eu me sinto amado (a) 0 1 2 3 4 

17. Não vejo o tempo passar quando estou 

aprendendo algo novo 

0 1 2 3 4 

18. Sempre tenho muita energia 0 1 2 3 4 

19. As pessoas confiam na minha capacidade de 

liderança 

0 1 2 3 4 

20. Expresso meus afetos com clareza 0 1 2 3 4 

21. Gosto de fazer gentilezas para os outros 0 1 2 3 4 

22. Tenho que agradecer pelas pessoas que 

fazem parte da minha vida 

0 1 2 3 4 

23. Sinto uma forte atração por novidades 0 1 2 3 4 

24. Consigo encontrar em minha vida motivos para 
ser grato (a) 

0 1 2 3 4 
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Abaixo há uma lista de afirmações. Por favor, leia cada uma e decida o quanto cada item se assemelha a você 

e assinale um dos valores, de zero a quatro. Seja sincero (a) e responda como ¨você é¨ e não como ¨gostaria 

de ser¨ ou como ¨as pessoas acham que você é ¨. Não há respostas certas ou erradas. Não deixe nenhum 

item sem preencher. 
 

 

 
ITENS 

nada a 

ver 

comigo 

Um 

pouco 

a ver 

comigo 

Mais 

ou 

menos 

a ver 

comigo 

Muito a 

ver 

comigo 

Tudo a 

ver 

comigo 

25. Gosto de descobrir coisas novas 0 1 2 3 4 

26. Não guardo mágoas se alguém me 
maltrata 

0 1 2 3 4 

27. Creio que amanhã será melhor que hoje 0 1 2 3 4 

28. Acredito em uma força sagrada que nos 

liga um ao outro 

0 1 2 3 4 

29. Penso muito antes de tomar uma decisão 0 1 2 3 4 

30. Crio coisas úteis. 0 1 2 3 4 

31. Creio que todo mundo deve dedicar parte 

de seu tempo para melhorar o local que 

habita 

0 1 2 3 4 

32. Perdoo as pessoas facilmente 0 1 2 3 4 

33. Sou uma pessoa verdadeira 0 1 2 3 4 

34. Consigo criar um bom ambiente nos 

grupos que trabalho 

0 1 2 3 4 

35. Enfrentou perigos para fazer o bem 0 1 2 3 4 

36. Analiso o que as pessoas dizem antes de 

dar minha opinião. 

0 1 2 3 4 
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37. Sou uma pessoa amorosa 0 1 2 3 4 

38. Mantenho a calma mesmo em situações 

difíceis 

0 1 2 3 4 

39. Sei admirar a beleza que existe no mundo 0 1 2 3 4 

40. Não desisto antes de atingir as minhas 

metas 

0 1 2 3 4 

41. Ajo de acordo com meus sentimentos 0 1 2 3 4 

42. Consigo fazer as pessoas sorrirem com 

facilidade 

0 1 2 3 4 

43. Sinto um encantamento por pessoas 

talentosas 

0 1 2 3 4 

44. Agradeço a cada dia pela vida 0 1 2 3 4 

45. Não perco as oportunidades que tenho 

para aprender coisas novas 

0 1 2 3 4 

46. Sou uma pessoa que tem humildade 0 1 2 3 4 

47. Eu me esforço em tudo que faço. 0 1 2 3 4 

48. Tenho ideias originais 0 1 2 3 4 

49. Sei que as coisas darão certo 0 1 2 3 4 

50. Acho que é importante ajudar os outros 0 1 2 3 4 

51. Acreditar em um ser superior dá sentido à 

minha vida 

0 1 2 3 4 

52. Persisto para conquistar o que desejo 0 1 2 3 4 

53. Eu me sinto cheio(a) de vida 0 1 2 3 4 

54. Penso que a vingança não vale a pena 0 1 2 3 4 

55. Sou uma pessoa bastante disciplinada 0 1 2 3 4 
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Abaixo há uma lista de afirmações. Por favor, leia cada uma e decida o quanto cada item se assemelha 

a você e assinale um dos valores, de zero a quatro. Seja sincero (a) e responda como ¨você é¨ e não 

como ¨gostaria de ser¨ ou como ¨as pessoas acham que você é ¨. Não há respostas certas ou erradas. 

Não deixe nenhum item sem preencher. 
 

 

 
ITENS 

nada a 

ver 

comigo 

Um 

pouco 

a ver 

comigo 

Mais 

ou 

menos 

a ver 

comigo 

Muito a 

ver 

comigo 

Tudo a 

ver 

comigo 

61. Faço coisas concretas para tornar o 

mundo um lugar melhor para se viver 

0 1 2 3 4 

62. Tenho facilidade para organizar trabalhos 

em grupos 

0 1 2 3 4 

63. Consigo ajudar pessoas a se entenderem 

quando há uma discussäo 

0 1 2 3 4 

64. Tenho facilidade para fazer uma situação 

chata se tornar divertida 

0 1 2 3 4 

56. Não ajo como se eu fosse melhor do que os 

outros 

0 1 2 3 4 

57. Corro riscos para fazer o que tem que ser 

feito 

0 1 2 3 4 

58. As regras devem ser cumpridas por todos 0 1 2 3 4 

59. Tenho muita facilidade para perceber os 

sentimentos das pessoas mesmo sem elas 

dizerem 

0 1 2 3 4 

60. Sou uma pessoa cuidadosa 0 1 2 3 4 
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65. Costumo tomar decisões quando estou ciente 

das consequências dos meus atos 

0 1 2 3 4 

66. Dar é mais importante que receber 0 1 2 3 4 

67. Eu me sinto bem ao fazer a coisa certa 

mesmo que isso possa me prejudicar 

0 1 2 3 4 

68. Sou uma pessoa justa 0 1 2 3 4 

69. Sempre quero descobrir como as coisas 

funcionam 

0 1 2 3 4 

70. Tenho muitos amores 0 1 2 3 4 

71. Mantenho minha mente aberta 0 1 2 3 4 
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ANEXO D 
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ANEXO E 
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ANEXO F 
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ANEXO G  
Parecer Consubstanciado do CEP 
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